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APAV e DGS assinaram protocolo
de colaboração

No passado dia 14 a Associação Portuguesa de Apoio à
Vítima (APAV) assinou um protocolo com a Direção-Geral
da Saúde (DGS), com o objetivo de regulamentar a colabo-
ração e cooperação direta e recíproca entre ambas as par-
tes, visando a melhoria das condições de atendimento, in-
formação, proteção, acompanhamento e apoio às vítimas
de crime.

A colaboração entre a APAV e a DGS passará por áre-
as como a informação à vítima e encaminhamento, a for-
mação, colaboração em ações e projetos na área do apoio
à vítima, incluindo a realização de estudos e seminários, o
apoio técnico comum, a partilha de informação relevante
em matéria de apoio à vítima e a realização de campanhas
comuns de sensibilização.

Assinaram João Lázaro, presidente APAV e Francisco
George, diretor-geral da Saúde. ———————————–
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“A violência doméstica é uma 
questão cultural mas pelo facto de 
ser cultural não é normal”
Helena Pestana, Presidente da Associação “Presença Feminina” 

DULCINA BRANCO

Tribuna da Madei-
ra (TM) – que é a 
associação “Pre-
sença Femini-
na” e que tra-

balho desenvolve, em 
concreto?

Helena Pestana (HP) - A 
“Presença Feminina” é uma 
ONG (organização não gover-
namental) de apoio às vitimas 
de violência, e seus filhos. 
Dado os inúmeros pedidos 
de ajuda nos últimos anos de 
mulheres vítimas de violên-
cia, temos estado muito vol-
tados para essa vertente que 
é o apoio às mulheres víti-
mas de violência e aos seus 
filhos. Possui ainda a valência 
de acolher as mulheres víti-
mas de maus tratos e os seus 
filhos na Casa de Abrigo. O 
nosso trabalho de fundo tem 
a ver com o apoio às pessoas 
vítimas de violência domésti-
ca, através do Núcleo de Aten-
dimento sedeado no bair-
ro de Santo Amaro. Quando 
digo pessoas, quero com isto 
dizer que apoiamos mulheres 
e homens também que são 
vítimas de violência domés-

“Uma mulher de 52 anos foi morta esta madruga-
da em Setúbal num quadro de violência domés-
tica, segundo fonte policial. O marido é o suspei-
to do crime que se traduz no primeiro homicí-
dio conjugal do país deste ano, depois dos 42 de 
2014, segundo o Observatório da União de Mulhe-
res Alternativa e Resposta (UMAR)”. A notícia que 
atrás se refere foi publicada num jornal nacional, 
bem recentemente, mais exatamente em janeiro 
de 2015, e dá conta de mais um caso que engrossa 
as estatísticas nacionais no que a violência domés-
tica diz respeito. O número de vítimas dos crimes 
de violência doméstica que recorreram aos ser-
viços da Associação Portuguesa de Apoio à Víti-
ma aumentou mais de 30% nos últimos 14 anos, 
totalizando 90.973 casos. Na Madeira, a violência 
doméstica está a crescer e representa já 15% dos 

crimes. A violência doméstica é um fenómeno de 
longa data mas que só recentemente se tornou um 
problema social, até porque há atualmente uma 
maior sensibilidade e intolerância social face à vio-
lência. Este fenómeno é também mais valorizado 
devido à existência de organizações não-gover-
namentais, como a associação Presença Feminina, 
que têm feito uma maior divulgação desta proble-
mática que atinge todos os extratos sociais. Hele-
na Pestana é a atual presidente da direção da asso-
ciação que presta apoio às vitimas de violência, 
desde 1995, ano da sua fundação. A realidade da 
violência doméstica na Madeira pela voz da dinâ-
mica dirigente da “Presença Feminina” que nasceu 
na Guiné Bissau e é professora dedicada à causa 
da violência doméstica em particular, e à causa da 
defesa dos direitos da Mulher, em geral. 

tica, embora estejamos mais 
vocacionados para o trabalho 
com as mulheres. Estamos 
vocacionados para o traba-
lho com as mulheres porque 
de base nos nossos estatutos 
assumimos que somos uma 
associação maioritariamente 
de apoio às mulheres. Este 
apoio às mulheres ultrapas-
sa a área da violência domés-
tica, no sentido de que desen-
volvemos ações vocacionadas 
para as áreas da Educação, 
Formação, Informação e Dig-
nificação da mulher. O facto 
de uma vítima chegar aqui, 
entrar em contacto conosco 
por mail ou telefone, e pedir 
ajuda, é um passo de gigan-
te dentro do seu problema 
e dentro do que é o trauma 
da violência doméstica. Nes-
te trabalho e desenvolvimen-
to das nossas atividades, é 
imprescendível o trabalho de 
técnicos competentes, nome-
adamente uma Assistente 
Social, uma Psicóloga e um 
Jurista. Apoio Social, Apoio 
Psicológico e Apoio Jurídico 
são os três serviços centrais 
no trabalho que desenvolve-
mos. No universo de mais 

de 150 pessoas que atende-
mos em 2014, vítimas de vio-
lência doméstica, tivemos 3 
homens. À parte a violên-
cia doméstica, damos apoio 
em termos de ajuda alimen-
tar. Diariamente, vêm sete, 
oito, dez famílias por dia que 
vêm buscar alimentos. Temos 
mais de 150 famílias inscri-
tas no apoio social. No último 
levantamento de novembro, 
tínhamos 148 pessoas inscri-
tas para apoio social. Destas, 
48 são de violência domés-
tica e 100 de apoio social. 
Isto significa que temos outra 
dimensão para além da vio-
lência doméstica. Há quem 
peça dinheiro mas nós não 
podemos dar dinheiro. O que 
fazemos consoante cada caso, 
há coisas comuns, e tendo 
em conta que fazemos parte 
do grupo de instituições que 
são apoiadas pelo Banco Ali-
mentar Contra a Fome, nes-
te seguimento, todos os dias 
vamos ao Banco Alimentar 
buscar pão, fruta, legumes e 
outros bens, dentro daqui-
lo que o Banco Alimentar 
tem disponível no momento. 
Este trabalho é normalmen-

te feito por mim, na carri-
nha da Associação que é con-
duzido pelo nosso motoris-
ta ou na impossibilidade des-
te se deslocar, eu levo o meu 
carro particular e vou bus-
car a ajuda ao Banco Alimen-
tar num trabalho este que é 
diário. Sabemos quais são as 
famílias que diariamente vêm 
buscar a ajuda aqui ao Núcleo 
e se chega uma nova famí-
lia, se tivermos a capacida-
de para ajudar, juntamo-la à 
lista. O risco que corremos é 
que não recebemos todos os 
dias a mesma quantidade de 
alimentos mas o que o Ban-
co Alimentar tem disponível, 
ou seja, pode vir um saco 
de pão como pode vir 3, 4 
pães, até porque o Banco Ali-
mentar tem muitas e outras 
instituições a pedir ajuda. 
Recebemos mensalmente os 
ditos alimentos secos (massa, 
arroz, etc.) e com isso é que 
nós fazemos os cabazes, con-
soante os alimentos que nos 
chegam. No Natal, tivemos 
apenas cerca de 40 cabazes e 
foi um drama porque tínha-
mos mais de cem famílias 
inscritas a pedir esta ajuda. 

Isto implica termos à prio-
ri um trabalho de prepara-
ção no sentido de ver quais 
são os casos prioritários. Nes-
te caso, são as vítimas de vio-
lência doméstica. Quando 
não podemos apoiar, enca-
minhamos para outros servi-
ços ou instituições, neste caso 
a Cáritas, as Misericórdias, 
as juntas de freguesia, etc. O 
nosso trabalho com a Cáritas 
é muito nesse sentido. Temos 
também uma área de proje-
to e de trabalho com comuni-
dades africanas, por exemplo. 
Em janeira, começamos com 
o Dia da Mulher da Guiné 
Bissau que é o primeiro even-
to das mulheres africanas da 
CPLP este ano. Isto tem a ver 
também com o facto de eu 
ter nascido na Guiné Bissau 
daí este meu amor profundo 
por África. Desde 2008 que 
lançamos o projeto “Muitos 
Povos, Uma Só Raça” em que 
fazemos eventos em restau-
rantes porque não temos um 
espaço nosso equipado. 
TM – Qual o perfil das 
pessoas, ou famílias, que 
recorre à Presença Femi-
nina e com que objetivo? 
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HP - Todos os dias temos seis 
a sete pessoas a pedir aju-
da, neste caso, apoio social. 
Temos referenciadas 48 a 50 
mulheres no Núcleo de Aten-
dimento, em grande parte 
vítimas de violência e que pre-
cisam de apoio social. A nossa 
prioridade são as vítimas de 
violência doméstica. Depois, 
temos as famílias e neste caso, 
muitas daqui do Bairro de 
Santo Amaro, entre pessoas 
ou famílias que vêm de outros 
concelhos, como Ponta Del-
gada, Porto da Cruz, Machico, 
de toda a ilha, que pedem ali-
mentos ou outros bens. Outro 
dia fomos com a nossa car-
rinha levar um colchão para 
uma senhora vítima de vio-
lência que saíu de casa. Sobra 
sempre para a vítima ou para 
a mulher quando sai de casa, 
logo, é esta a nossa primeira 
prioridade, a vítima de violên-
cia doméstica. Temos famí-
lias que viviam num ambiente 
equilibrado e que por força da 
crise e desemprego, vêm pedir 
ajuda. São pais e mães com 
filhos, outras famílias com 
pessoas idosas a seu cargo, 
para além dos netos. Temos 

várias pessoas com mais de 
oitenta anos, casais.  Quan-
do estas pessoas, por motivo 
de doença, falta de dinheiro 
ou outro, não podem vir cá ao 
núcleo de atendimento, somos 
nós que levamos o cabaz ali-
mentar à sua casa. Por dia são 
seis, sete, oito famílias que cá 
chegam. As outras famílias, 
sou eu que pego no meu carro 
e vou fazer a distribuição dos 
cabazes às famílias, em suas 
casas. Quando a nossa carri-
nha está disponível, é o nos-
so motorista que faz este tra-
balho. Quando ele não pode 
é porque pode estar ocupa-
do a levar as nossas crianças 
que estão na Casa de Abri-
go, à escola e as mulheres 
onde precisam de ir para os 
serviços de apoio. Levo caba-
zes alimentares para a Cama-
cha porque também tenho o 
Bairro da Nogueira para gerir. 
Temos várias situações ao 
nível das famílias que pedem 
ajuda. As vítimas de violência 
são, e serão sempre, a nossa 
prioridade. 
TM – Qual é a realidade 
da violência doméstica na 
Madeira?

HP -  Neste momento, preo-
cupa-nos muito os jovens em 
fase de namoro.  A maioria 
das mulheres que nos preocu-
pam têm acima dos 30 anos, 
40, 50 anos - a nossa média - 
que têm um historial de vio-
lência de 10, 15 anos. Estamos 
a receber mulheres em idades 
mais novas o que é bom por-
que significa que as mulheres 
não estão deixando prolongar 
esta violência. Vamos às esco-
las e uma das mensagens que 
deixamos é esta: quem é víti-
ma que não se deixe ficar nes-
ta situação, e quem sabe de 
outros que são vítimas de vio-
lência, que denunciem ou aju-
dem de alguma forma no sen-
tido que de aquela pessoa que 
está a ser vítima, procure aju-
de ou apoio. O se manter na 
relação traz muitos  prejuí-
zos pessoais ao nível da saúde 
fisica e mental, e muito gra-
ve, vai passar esse problema 
ao filhos, se os tiver. Apos-
tamos muito na prevenção e 
neste trabalho de informação, 
sensibilização que fazemos 
nas escolas porque contribui 
para tentar mudar este qua-
dro da violência doméstica. 

A solução passa pela preven-
ção e de falar nisto aos mais 
novos, nas escolas. O ano pas-
sado fizemos 25 ações de sen-
sibilização em várias escolas. 
Temos uma lista de escolas já 
interessadas nas nossas ações 
para decorrer ao longo deste 
ano. É um trabalho que gos-
to muito de fazer porque sou 
professora e as ações de sen-
sibilização são um trabalho 
que costumo dizer “estou na 
minha praia”. Há muito tra-
balho a fazer ao nível da pre-
venção, e a prevenção prin-
cipalmente muito nas crian-
ças e nos jovens, mas muito 
nos jovens nestes que estão 
adolescentes e que estão na 
fase do namoro, para que não 
caem no perpetuar da vio-
lência. Para este trabalho ser 
bem sucedido, tem que ser em 
rede e continuado, no sentido 
de que tem que envolver não 
só os jovens mas também as 
suas famílias em casa. É uma 
estatística real: uma em qua-
tro raparigas está a ser víti-
ma de violência no namoro. 
A violência doméstica é trans-
versal a toda a sociedade, afe-
ta todas as classes sociais e 

regista-se também de mulher 
para homem. Atendemos 
homens no nosso Núcleo de 
Atendimento.
TM – Que apoios é que 
conta a sua associação e 
quais são as vossas maio-
res dificuldades?
HP - Recebemos uma verba 
mensal da Segurança Social 
para a Casa de Abrigo, entre 
outros apoios.  Estes não são 
suficientes porque todos os 
dias há pessoas a pedirem aju-
da no nosso Núcleo de Aten-
dimento. Até ao momento, o 
espaço físico foi a nossa prin-
cipal dificuldade. A mudança 
de instalações para este espa-
ço situado no Bairro de San-
to Amaro é muito bonito mas 
fez aumentar as nossas des-
pesas em relação a despesas 
correntes (água, luz, telefo-
ne) e a coisas que nós quere-
mos imprimir, nomeadamen-
te novos projetos. Estávamos 
numa sala pequenina e ago-
ra, que estamos num local 
maior, as despesas são maio-
res. Há espaços aqui que para 
implementarmos outros ser-
viços e outros apoios e valên-
cias que queremos dinamizar, 
como um espaço que temos 
e queremos equipar para ser 
uma cozinha. Uma cozinha é 
importante porque todos os 
dias temos pessoas a pedir 
ajuda alimentar, todos os 
meses damos cabazes e gosta-
ríamos que as pessoas apren-
dessem a poupar quando estão 
a cozinhar. Ensinar a poupar 
e a gerir a alimentação é uma 
formação que gostaríamos de 
implementar às famílias que 
damos apoio. Outra dificul-
dade são os estágios profis-
sionais dos técnicos, como a 
Assistente Social ou um Psi-
cólogo, o que até aqui era gra-
tuito e que agora têm que ser 
suportados por nós. O Ins-
tituto paga a Bolsa e a Insti-
tuição tem que pagar subsí-
dio de alimentação, desloca-
ção dos estagiários, etc. Com 
isto, temos imensas dificulda-
des porque não temos garan-
tia de Assistente Social nem 
de Psicológo, técnicos estes 
que são fundamentais no nos-
so serviço de atendimento. 
Estamos estrangulados por-
que chegam-nos todos os dias 
pedidos de ajuda. Assumi-
mos apoio social e das famí-
lias que nos chegam todos os 
dias, estamos a assumir outro 
trabalho para além do traba-
lho normal que tínhamos.
TM – A vossa “Casa de 
Abrigo” é uma área essen-
cial deste vosso trabalho. 
Fale-nos deste espaço.
HP - A Madeira tem três 
casas de abrigo, uma que é 
gerida por nós e as restan-
tes por outras instituições. A 
nossa Casa de Abrigo é a mais 
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pequenina destas três exis-
tentes. Tem disponíveis três 
quartos que acolhe mulheres 
na sua maioria com filhos. 
São mulheres que chegam 
com três, quatro, cinco crian-
ças, já tivemos isso. Muitas 
vezes estas mulheres chegam 
sem nada. Raramente temos 
mulheres sem filhos. A casa 
de abrigo é um espaço que 
está sob sigilo e cuja localiza-
ção é confidencial. A mulher é 
encaminhada para a Casa de 
Abrigo a partir deste Núcleo 
de Atendimento. São mulhe-
res que vêm aqui diretamen-
te ou então são encaminhadas 
muitas das vezes, pela Segu-
rança Social e outras ocasiões, 
das linhas de Emergência, o 
144 e o 112. Toda a correspon-
dencia vem para cá e as pesso-
as que trabalham na Casa são 
também sigilosas. Temos só lá 
mulheres com filhos, estes até 
aos 18 anos (rapazes e rapa-
rigas) que podem ficar lá. A 
Casa de Abrigo é uma solu-
ção de última instância, que-
ríamos muito que não existis-
se e que houvesse condições 
para que, quem é vítima, não 
tenha que sair de casa. A víti-
ma é que sai de casa, os filhos 
saem de casa com a mãe. É o 
mais grave que pode aconte-
cer quando a vítima tem que 
ser encaminhada para este 
tipo de apoio porque significa 
que o problema atingiu o nível 
mais elevado de gravidade. 
TM – É um drama 
esta situação da víti-
ma (mulher) que sai de 
casa,muitas vezes com os 
filhos. Como é que lida 
com estas situações? 
HP - Algumas mulheres saem 
de casa apenas com a roupa 
que têm vestida, com os filhos 
pequeninos pela mão. A víti-
ma entra em contacto conos-
co e elaboramos aquilo a que 
chamamos de Plano de Saída. 
Em primeiro lugar, alertamos 
para que, quando sair, tra-
ga os seus documentos pes-
soais e dos seus filhos. É fun-
damental trazer os documen-
tos. O documento é algo pes-
soal de muito valor. Depois da 
sua saída, vamos à sua casa 
nos dias a seguir à saída, com 
o suporte e acompanhamen-
to policial, buscar os docu-
mentos se não os tiver consi-
go aquando da saída de casa. 
Entramos na residência nun-
ca com facilidade. Para mim, 
pessoalmente, é um drama 
imenso, ir à casa das pesso-
as e assistir a um verdadei-
ro horror. Sentimos uma dor 
profunda quando entramos 
na casa da vítima em que, 
muitas vezes, é arrancar das 
entranhas as crianças do seu 
meio, da sua casa, ter que dei-
xar tudo para trás. Das mais 
de cem mulheres que já pas-

saram na nossa Casa de Abri-
go, muitas vezes quando nós 
vamos a casa da vítima, tira-
mos o mínimo de bens, como 
roupa e documentos. Quando 
regressamos à casa da família, 
dois a três dias depois, aquela 
casa está irreconhecível. Está 
tudo virado do avesso, partido 
e rebentado pelo agressor, as 
flores do quintal arrancadas 
dos vasos, como eu própria já 
testemunhei. Como um caso 
em que era a mulher que cui-
dava das galinhas, dos coelhi-
nhos nessa casa, quando lá 
voltamos, estava tudo morto, 
coelhinhos pequeninos mor-
tos, as galinhas mortas, por-
co morto. Dois cães num ter-
raço a morrer à fome, comple-
tamente desidratados, foi o 
estado em que encontramos a 
casa de uma vítima de violên-
cia doméstica, provocado pelo 
agressor. É isto o que revol-
ta muito as vítimas de violên-
cia doméstica, ou seja, ter que 
deixar o seu lar. Isto impli-
ca levar os filhos para lon-
ge do ambiente que tinham, 
emque perdem toda essa liga-
ção e fica o agressor na casa, 
a destruir. 
TM – É a vítima que sai 
de casa e não o agres-
sor. Isto não tem que ser 
alterado? 
HP - Sim. As casas de Abri-
go dão alguma segurança mas 
é uma segurança relativa por-
que a mulher fica, de certa 
forma, “aprisionada”. Nós só 
estamos a remediar, não esta-
mos a resolver nada porque 
quando o homem tem a inten-
ção de matar a mulher, mata 
mesmo. A parte legal, dos tri-
bunais, falha nestes proces-
sos porque é muito moroso. 
São as burocracias e tudo leva 
muito tempo. É importante 
o apoio que agora há que é, 
independentemente da deci-
são do tribunal em relação ao 
seu caso, podemos ajudar no 
processo de autonomização 
da pessoa e dos filhos. Esse 
tempo que as mulheres estão 
na Casa de Abrigo, a primei-
ra instância é para a sua pro-
teção, é sempre o objetivo pri-
meiro o de retirar as pesso-
as de casa. Evidente que, não 
é esta a medida correta por-
que a vítima é quem sai e fica 
o agressor e isto está errado, o 
correto seria que a mulher se 
mantivesse na sua residência 
e o agressor saía mas para isso 
tinha de haver essa confian-
ça da segurança que muitas 
vezes não há.  Note-se que, há 
acompanhamento para a víti-
ma mas não há para o agres-
sor. Achamos que deveria que 
haver um acompanhamen-
to técnico para quem agride, 
porque o agressor é um doen-
te. Quem agride a pessoa com 
quem vive é uma pessoa débil 

e doente psicologica e mental-
mente. A violência domésti-
ca é uma questão cultural, é-o 
evidentemente, o ser educa-
do numa família patriarcal e 
outras, mas o facto de ser cul-
tural não é normal, então tem 
que haver um cuidado com o 
agressor/agressora. Quer seja 
mulher, quer seja homem, o 
agressor  tem que ser visto 
como um doente. A solução 
está em sensibilizar no senti-
do de não deixar que as rapa-
rigas se deixem dominar e os 
rapazes a mesma coisa mas 
tem sido muito difícil passar a 
mensagem. Todos somos res-
ponsáveis por uma vítima de 
violência doméstica e quando 
sabemos que uma mulher ou 
homem, é vítima de violência 
doméstica, temos o dever de 
denunciar.
TM – É nesta fase que 
entra o vosso trabalho de 
sensibilização nas esco-
las. Que reações têm 
tido por parte dos mais 
novo face a esta proble-
mática que é a violência 
doméstica?
HP - Há várias situações mas 
essencialmente, percebemos 
que os jovens têm as suas 
cabeças cheias de mitos em 
relação à violência doméstica, 
que carregam da realidade em 
casa. Uma das coisas que per-
guntamos sempre nas nossas 
ações é: quem é que namo-
ra aqui da sala? O namoro é 
o tempo mais importante da 
vida se a pessoa quiser avan-
çar na relação no sentido de 
ser mais íntima ou séria e pro-
funda. O namoro é a fase do 
conhecimento e é neste tempo 
que as pessoas têm que estar 
alertas para o que não está 
bem. Questionamos uma pla-
teia acerca do ciúme. A ideia 
que eles têm é que para gos-
tar e se preocupar, tem que 
haver ciúme na relação, o que 
está errado. O ciúme é um dos 
sinais de alerta de violência 
doméstica. As nossas estatís-
ticas das vítimas de homicídio 
apontam que, em 2014, houve 
43 mulheres mortas vítimas 
de violência doméstica, assas-
sinadas à mão do agressor. O 
grande motivo foi o ciúme, 
a desconfiança e a perda de 
poder. Quando o homem per-
cebe que a mulher conseguiu 
se libertar dele e conseguiu 
mudar a sua vida, ter uma 
nova relação, ele não conse-
gue aceitar isso e mata-a. O 
controlo é outra questão para 
que chamamos a atenção.  É 
um sinal de alerta de que a 
relação não está a ir no cami-
nho certo. Os sinais estão lá 
todos, na relação de namoro. 
Outra situação que está pro-
vada é que, ao nível da violên-
cia psicológica, as raparigas já 
estão a ultrapassar os rapazes. 

Elas é que dominam e con-
trolam na relação. Estamos a 
ter raparigas que ultrapassam 
os rapazes neste tipo de con-
trolo psicológico. Outro mito 
que permanece na cabeça dos 
jovens é que quem permane-
ce na relação é porque quer. 
Errado. Dependência finan-
ceira do agressor, por exem-
plo. Não é porque a pessoa 
quer. Não podemos acusar 
nem criminalizar quem é víti-
ma de violência doméstica, é 
outra das ideias. Entre jovens 
existe outra coisa grave que 
é a violência sexual. As rapa-
rigas não se apercebem dis-
to, muitas vezes. Há um tra-
balho algo superficial de sen-
sibilização realizado pelo Ins-
tituto de Inserção Social mas 
que é insuficiente.Temos con-
seguido alguma mudança. Há 
um trabalho profundo de rede 
que tem que ser continua-

do. Dentro do Plano Regional 
Contra a Violência Domésti-
ca, temos 14 grandes parcei-
ros, nomeadamente todas as 
escolas, tribunais, Segurança 
Social.Há uma contestação, 
porque há pessoas que não 
aceitam que se invista neste 
trabalho de mediação com as 
vítimas de violência domés-
tica. Ao nível do trabalho de 
prevenção, pode-se fazer isso, 
ou seja, antes das coisas esta-
rem num extremo em que 
já não haja saída, podemos 
apostar na Mediação. Através 
da Mediação, consegue-se, e 
temos conseguido porque há 
casos com sucesso nas nos-
sas utentes, mas disto depen-
de sempre das decisões dos 
tribunais. Os tribunais é que 
têm que ser mais céleres e a 
Lei tem que estar feita de for-
ma a que as coisas se resol-
vam a bem. l
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Secundária 
Carlos Amarante 
debate violência 
doméstica

A Escola Secundária 
Carlos Amarante promo-
ve, na próxima terça-feira, 
dia 10 de fevereiro, a 
partir das 10h00, no audi-
tório do estabelecimento 
de ensino, uma palestra 
sobre violência domésti-
ca, dirigida a alunos do 
10.º, 11.º e 12.º anos de 
escolaridade.

Esta palestra será pro-
ferida por duas técnicas 
da APAV de Braga, Adélia 
Meireles e Dircelena 
Martins, pelo agente da 
PSP, Fernando Gonçalves 
e pelo psicólogo José 
Luís Gomes.
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A 10 de Fevereiro
Palestra sobre violência
doméstica na ESCA
No próximo dia 10 de Fevereiro vai decorrer uma palestra
sobre ‘Violência Doméstica’, no auditório de Escola Secun-
dária Carlos Amarante (ESCA).
A sessão está agendada para as 10 horas e é dirigida a

alunos do 10.º, 11.º e 12.º anos de escolaridade.
Esta palestra será proferida por duas técnicas da APAV de
Braga, Adélia Meireles e Dircelena Martins; um agente da
PSP, Fernando Gonçalves, e pelo psicólogo José Luís Go-
mes.
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CÂMARA
| Redacção | 

A Câmara Municipal de Braga
vai atribuir o nome de uma víti-
ma de violência doméstica a
uma rua de Braga. A proposta foi
apresentada pelo presidente da
câmara e aprovada, na última
reunião do executivo municipal.

A bracarense Adélia Ribeiro
foi, no ano transacto, vítima
mortal de violência doméstica.
O seu nome será agora perpetua-
do numa artéria localizada na
União de Freguesias de Este (S.
Pedro e S. Mamede).

Para Ricardo Rio, presidente
da câmara, esta “é uma forma de
alertar a sociedade para um pro-
blema que urge erradicar de uma
vez por todas e, também, de
criar um compromisso para dar
respostas mais adequadas no
apoio às vítimas”. 

Como prova disso, o autarca
anunciou que brevemente será
disponibilizado um Centro de
Acolhimento para vítimas de
violência doméstica na Cidade
de Braga, a ser implementado
num edifício pertencente à Bra-
gaHabit.

Também as relações com a

APAV — Associação Portugue-
sa de Apoio à Vítima, têm sido
dinamizadas e intensificadas
com a finalidade de serem de-
senvolvidas várias iniciativas de
sensibilização e de apoio na res-
posta imediata para as vítimas
de violência doméstica. Nesse
sentido, para Ricardo Rio, a atri-
buição deste topónimo “é o co-
roar das várias iniciativas que
têm sido levadas a cabo pelo
Município de Braga e, como tal,
não podíamos deixar de dar o
nosso efectivo contributo contra
esta forma de violência”, con-
cluiu.

Vítima de violência
doméstica dá nome a rua
CÂMARA MUNICIPAL homenageia as vítimas de violência doméstica com a
atribuição do nome de uma vítima a uma rua do concelho.

DR

Proposta de Ricardo Rio  foi aprovada na reunião de câmara da passada segunda-feira
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LOUROSA Num momento “mar-
cadamente influenciado pelas 
notícias de crescimento do nú-
mero de casos de violência entre 
casais, nos mais variados contex-
tos, importa realizar um debate 
esclarecedor sobre as causas e 
consequências deste flagelo, e 
como pode a sociedade e cada um 
de nós agir para o evitar”. Neste 

sentido, realiza-se um debate, na 
sexta-feira, no auditório da Junta 
de Freguesia de Lourosa, pelas 
21h00, denominado “Violência nos 
Afectos”. Os intervenientes são 
Joaquim Gomes (representante 
da Amnistia Internacional), Marta 
Faria (psicóloga clínica) e um repre-
sentante da APAV – Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima. 

SESSÃO DE DEBATE 
“VIOLÊNCIA NOS AFECTOS”
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12,3% dos seniores
sujeitos a algum
tipo de violência

Um estudo realizado entre 2011
e 2014 envolvendo instituições
nacionais concluiu que, em cada
mil portugueses com 60 ou mais
anos, 123 podem ser alvo de al-
gum tipo de violência por parte
de familiares, amigo/ vizinho ou
profissional remunerado.

Os dados foram revelados on-
tem, no Porto, por Maria de Oli-
veira, da Associação Portuguesa
de Apoio à Vítima (APAV), numa
conferência sobre “Violência do-
méstica”, organizada pela Uni-
versidade Portucalense.

A média nos outros países da
União Europeia é de «21 a 22 em
cada mil pessoas».

«São dados alarmantes e que
confirmaram os alertas que a
APAV tem vindo a fazer há vá-
rios anos», disse Paula de Oli-
veira, referindo que este estudo
foi feito através de chamadas
telefónicas, a 1.123 pessoas.

De acordo com a técnica, che-
gou-se à conclusão que existe
uma maior prevalência da vio-
lência financeira e psicológica,
seguida da física. Menos rela-

tada neste inquérito foram a ne-
gligência e a violência sexual.

De acordo com o estudo, que
envolveu a APAV, GNR, Instituto
de Medicina Legal, Instituto de
Segurança Social e o Instituto
Ricardo Jorge, os factores asso-
ciados a este tipo de situações
são a idade (depois dos 76 anos,
a possibilidade de o sénior sofrer
algum tipo de violência cresce
10% a cada ano), a incapacidade
funcional (a limitação para ac-

tividades diárias pode potenciar
a ocorrência de uma situação
de violência) e a reduzida esco-
laridade. Uma outra vertente da
investigação incidiu sobre as ví-
timas assistidas pelos serviços
das instituições que desenvol-
veram o estudo, envolvendo 510
pessoas, 76.2% eram mulheres,
a maioria com idades entre os
60 e os 69 anos, casadas, com
escolaridade reduzida e com
rendimento muito baixo.|

Seniores mais vulneráveis perante actos de violência

Estudo Associação Portuguesa de Apoio à Vítima 
alerta para dados que considera “alarmantes”

D.R.
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Mais de 48% consideram não haver medidas de proteção suficientes

Falta proteção
para vítimas

Aesmagadoramaioriadosportu-
guesesconheceosdireitosdasví-

timas de crime. Sabem, por exemplo,
que pode apresentar queixa ou fazer
umadenúncia,quepoderecorreraser-
viçosdeapoioàvítimaouquepodeser
indemnizada por danos materiais e
danosmoraisdecorrentesdocrime.No
entanto, de acordo com asextaedição
doBarómetroAPAV/Intercampus,que
analisou a perceção da população so-
bre os direitos das vítimas, 48,8% con-
sideram que não existem medidas de
proteção suficientes paraque avítima
sejaefetivamente protegida.

Osdadosontemapresentadosrefor-
çam, segundo aAssociação Portugue-
sa de Apoio à Vítima (APAV), a ideia
daexistênciade umadiscrepânciaen-
treleieprática,ouseja,entreoqueestá
previstonoquadrojurídicoeaquiloque
de facto se verifica.

Embora com valores elevados, há
direitosmenosconhecidos,como‘Não
seencontraroucontactarcomoautor

CARLAMARINAMENDES
cmendes@destak.pt

Inquérito feito pela APAV
a cerca de mil pessoas
confirma que o que há
em teoria nem sempre
se confirma na prática.

do crime em momentos de participa-
çãonoprocesso,nomeadamentenotri-
bunal ou na esquadra policial’ e ‘Ser
reembolsada pelas despesas em que
incorraparaparticiparnoprocessoju-
dicialecompensadapelotempogasto
nestaparticipação,sefortestemunha’.

O que, justifica a APAV, é «revela-
dor de falhas do sistema». As carate-
rísticas dos espaços ou a ausência de
orientaçõespadronizadastornampos-

sível o contacto entre vítimas e infra-
tores, enquanto o desconhecimento
faceaodireitoaoreembolsodedespe-
sasé«umexemplocabaldainsuficiên-
ciadainformação prestada».

Nogeral,concluiaassociação,«exis-
teumatendênciaparaoreconhecimen-
togeneralizadodosdireitosdasvítimas
de crime, mas uma perceção um pou-
comenoselevadasobreaaplicação,na
prática, desses mesmos direitos».

123RF

PUB
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12,3% dos seniores
sujeitos a algum
tipo de violência

Um estudo realizado entre 2011
e 2014 envolvendo instituições
nacionais concluiu que, em cada
mil portugueses com 60 ou mais
anos, 123 podem ser alvo de al-
gum tipo de violência por parte
de familiares, amigo/ vizinho ou
profissional remunerado.

Os dados foram revelados on-
tem, no Porto, por Maria de Oli-
veira, da Associação Portuguesa
de Apoio à Vítima (APAV), numa
conferência sobre “Violência do-
méstica”, organizada pela Uni-
versidade Portucalense.

A média nos outros países da
União Europeia é de «21 a 22 em
cada mil pessoas».

«São dados alarmantes e que
confirmaram os alertas que a
APAV tem vindo a fazer há vá-
rios anos», disse Paula de Oli-
veira, referindo que este estudo
foi feito através de chamadas
telefónicas, a 1.123 pessoas.

De acordo com a técnica, che-
gou-se à conclusão que existe
uma maior prevalência da vio-
lência financeira e psicológica,
seguida da física. Menos rela-

tada neste inquérito foram a ne-
gligência e a violência sexual.

De acordo com o estudo, que
envolveu a APAV, GNR, Instituto
de Medicina Legal, Instituto de
Segurança Social e o Instituto
Ricardo Jorge, os factores asso-
ciados a este tipo de situações
são a idade (depois dos 76 anos,
a possibilidade de o sénior sofrer
algum tipo de violência cresce
10% a cada ano), a incapacidade
funcional (a limitação para ac-

tividades diárias pode potenciar
a ocorrência de uma situação
de violência) e a reduzida esco-
laridade. Uma outra vertente da
investigação incidiu sobre as ví-
timas assistidas pelos serviços
das instituições que desenvol-
veram o estudo, envolvendo 510
pessoas, 76.2% eram mulheres,
a maioria com idades entre os
60 e os 69 anos, casadas, com
escolaridade reduzida e com
rendimento muito baixo.|

Seniores mais vulneráveis perante actos de violência

Estudo Associação Portuguesa de Apoio à Vítima 
alerta para dados que considera “alarmantes”

D.R.
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Em cada mil portugue-
ses com 60 ou mais anos, 
123 pode ser alvo de algum 
tipo de violência por parte 
de familiares, amigos ou 
pessoas que trabalham 
com idosos, revela um 
estudo realizado entre 
2011 e 2014 pela Associação 
Portuguesa de Apoio à 
Vítima (APAV). O traba-
lho envolveu instituições 
nacionais nos últimos qua-
tro anos e os dados foram 
revelados ontem, no Porto, 
numa conferência organi-
zada pela Universidade 
Portucalense para dis-
cutir o tema Violência 
Doméstica. A APAV nota 
que a média nos outros 
países da União Europeia 
é de “21 a 22 casos por cada 
mil pessoas”.

“São dados alarman-
tes e que confirmaram os 
alertas que a APAV tem 
vindo a fazer há vários 
anos”, disse Maria de 
Oliveira, técnica da APAV 
, que explicou que este 
estudo foi feito através de 
chamadas telefónicas, a 
1123 pessoas. Estes dados 

têm preocupado a associa-
ção que, para reforçar a 
informação dada às pes-
soas, apresentou ontem 
uma campanha sobre os 
direitos das vítimas de 
crime. Esta ideia lança 
uma aplicação para tele-
móveis, androids e ipho-
nes de forma a esclarecer 
da melhor forma possível 
todas as vítimas de vio-
lência.

Envolvendo a APAV, 
GNR, Instituto de 
Medicina Legal, Instituto 
de Segurança Social e o 
Instituto Ricardo Jorge, 
os resultados do estudo 
demonstraram que são 
vários os factores associa-
dos a este tipo de situa-
ções. A idade, a incapaci-
dade funcional e a reduzi-
da escolaridade foram os 
mais destacados. Depois 
dos 76 anos, a possibilida-
de de o idoso sofrer algum 
tipo de violência cresce 
10% a cada ano e a limita-
ção para actividades diá-
rias pode potenciar actos 
violentos.

De acordo com a téc-

nica, chegou-se à conclu-
são que existe uma maior 
prevalência da violência 
financeira e psicológica, 
seguida da física. Menos 
relatada neste inquérito 
foram a negligência e a 
violência sexual.

Uma outra vertente da 
investigação incidiu sobre 
as vítimas assistidas pelos 
serviços das instituições. 
Concluiu-se que, das 510 
pessoas assinaladas, a 
maioria mulheres (76,2%), 
tinham idades compreen-
didas entre os 60 e os 69 
anos, eram casadas, com 
escolaridade reduzida e 
baixos rendimentos. Neste 
grupo, o tipo de violência 
mais relatada foi a física, 
seguida da psicológica e 
da financeira.

A conferência sobre 
Violência Doméstica reu-
niu especialistas das áreas 
da Psicologia e do Direito 
e Carlos Rodrigues, mem-
bro da coordenação cien-
tífica do encontro, consi-
derou que na sociedade 
actual “as pessoas impri-
mem ritmos demasiado 

acelerados às suas vidas, 
em lógicas muitas vezes 
individualistas” e adver-
tiu para “os riscos de uma 
competitividade excessiva 

potenciadora dessa vio-
lência”.

Segundo dados da 
APAV, entre 2000 e 2013, 
houve “um aumento de 

149%” de processos de 
apoio a pessoas idosas 
vítimas de crime, o que 
“dá uma média de 15 por 
semana ou de 2,1 por dia”.

Estudo revela que 12,3% dos idosos portugueses 
podem ser alvo de violência
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Um estudo realizado entre 2011 e 2014 
envolvendo instituições nacionais concluiu 
que, em cada mil portugueses com 60 ou 
mais anos, 123 podem ser alvo de algum 
tipo de violência por parte de familiares, 
amigo/vizinho ou profissional remunerado.

Os dados foram revelados ontem, no 
Porto, por Maria de Oliveira, da Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV), numa 
conferência sobre “Violência doméstica”, 
organizada pela Universidade Portucalense.

A média nos outros países da União 

Europeia é de «21 a 22 em cada mil 
pessoas».

«São dados alarmantes e que confirma-
ram os alertas que a APAV tem vindo a fazer 
há vários anos», disse Paula de Oliveira, 
referindo que este estudo foi feito através 
de chamadas telefónicas, a 1.123 pessoas.

De acordo com a técnica, chegou-se à 
conclusão que existe uma maior prevalência 
da violência financeira e psicológica, seguida 
da física. Menos relatada neste inquérito 
foram a negligência e a violência sexual.

De acordo com o estudo, que envolveu 
a APAV, GNR, Instituto de Medicina Legal, 
Instituto de Segurança Social e o Instituto 
Ricardo Jorge, os fatores associados a este 
tipo de situações são a idade (depois dos 
76 anos, a possibilidade de o idoso sofrer 
algum tipo de violência cresce 10% a cada 
ano), a incapacidade funcional (a limitação 
para atividades diárias pode potenciar a 
ocorrência de uma situação de violência) 
e a reduzida escolaridade.

Uma outra vertente da investigação incidiu 

sobre as vítimas assistidas pelos serviços 
das instituições que desenvolveram o es-
tudo, envolvendo 510 pessoas, 76.2 por 
cento eram mulheres, a maioria com idades 
entre os 60 e os 69 anos, casadas, com 
escolaridade reduzida e com rendimento 
muito baixo.

Neste grupo, o tipo de violência mais 
relatada foi a física, seguida da psicológica 
e da financeira. Registaram-se vários casos 
que vivenciaram vários tipos de violência 
(bater, gritar, ameaçar, ignorar).

Em cada mil idosos 123 podem ser alvo de violência
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CRÓNICA
DE UM CRIME
ANUNCIADO
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A
o fi m de meses de fi sioterapia, 

Maria Angelina ainda tem dores e 

não consegue subir umas escadas 

sem apoio, quanto mais ir para o 

campo, única forma de subsistên-

cia em Valongo dos Azeites, terra 

onde nasceu, reside e onde, fez dia 

17 nove meses, foi baleada pelo seu 

ex-marido, que na mesma altura 

matou a mãe e a tia e ainda feriu 

Sónia, a fi lha do casal.

Em Dezembro, Angelina passou a receber 

um apoio fi nanceiro do Estado; até então, im-

pedida de trabalhar, subsistiu graças aos seus 

vizinhos, que lhe ofereciam a comida. Também 

não consegue dormir à noite, recordando cons-

tantemente o que sofreu. E está em crer que, 

apesar de “Palito” — como Manuel Baltazar, seu 

ex-marido, é conhecido — estar preso, ainda 

controla cada um dos seus passos. A 10 de Fe-

vereiro, “Palito” começará a ser julgado pelo 

crime praticado a 17 de Abril de 2014; Angelina 

vive no medo de que de alguma forma, legal ou 

ilegal, ele consiga regressar para matá-la.

Há uma razão para Angelina temer que ele 

consiga escapar à prisão — é que já assim acon-

teceu no passado. Estiveram casados 29 anos, 

de 2 de Janeiro de 1982 a 12 de Dezembro de 

2011. Mas ainda antes do divórcio, em Feve-

reiro de 2009, Angelina abandonou a casa do 

casal em Trevões, de onde “Palito” é natural. 

E a 15 de Outubro apresentou queixa contra o 

marido, que viria a ser condenado por crimes 

de violência doméstica, ofensas à integridade 

física e ameaça agravada contra Angelina, a tia 

desta, Elisa Barros, e o fi lho, Rui.

A sentença do processo — em que pelo menos 

dez pessoas testemunharam a favor de Angeli-

na — saiu a 18 de Novembro de 2013.

As agressões e ameaças praticadas por “Pali-

to” e dadas como provadas pelo tribunal de São 

João da Pesqueira são descritas em 26 pontos, 

tornando-se claro que a periodicidade e o grau 

de violência de “Palito” aumentaram exponen-

cialmente desde que a ex-mulher saiu de casa: 

a 8 de Outubro de 2009, “Palito” “apertou com 

força” o pescoço de Angelina; a 29 de Setembro 

de 2012, apontou uma caçadeira ao peito do 

fi lho Rui, quando este trabalhava com a mãe 

na apanha da azeitona, dizendo-lhe “chama a 

GNR, agora, chama”; a 21 de Outubro de 2012, 

“Palito” conduziu o seu Toyota Corolla na direc-

ção de Maria Angelina, travando bruscamente 

em cima desta — depois disse-lhe: “Agora já 

não arreganhas os dentes”; a 5 de Dezembro 

de 2012, ameaçou-a, bem como aos seus tios 

Elisa e António Barros, que se encontravam a 

podar uma vinha: “Hei-de cozer-vos a todos, 

hei-de pegar fogo à vossa casa”; e a 20 de Se-

tembro de 2013, “Palito” perseguiu, de foice 

na mão, Angelina no cemitério, agarrando-a 

pela parte de trás do pescoço até Angelina fi -

car no chão — quando a GNR a encontrou, es-

condida num café, a urina escorria-lhe pelas 

pernas abaixo.

“Palito” foi condenado a um cúmulo jurídi-

co de quatro anos, mas a pena foi suspensa e 

em vez de ser preso, “Palito” foi proibido de 

se aproximar a menos de 400 metros da ex-

mulher e tinha de usar pulseira electrónica.

Às 16 horas da tarde do dia 17 de Abril, “Pali-

to”, após cortar a pulseira electrónica e munido 

de uma caçadeira, dirigiu-se a casa de Elisa, 

onde as quatro mulheres se encontravam a 

fazer bolos para a Páscoa, e disparou. Depois 

enfi ou-se serra de São Paio dentro e, durante 

um mês e quatro dias, escapou ao dispositivo 

policial montado para o apanhar.

Esses 34 dias não são um pormenor, antes 

constituem o traço distintivo de um crime que 

tendo contornos excepcionais, também é, em 

termos simbólicos, exemplar dos restantes cri-

mes de violência doméstica ocorridos em Por-

tugal — e a razão pela qual ao longo de vários 

meses fomos e voltámos a Trevões e a Valongo 

dos Azeites.

Segundo a União de Mulheres Alternativa 

e Resposta (UMAR), de 1 de Janeiro a 30 de 

Novembro de 2014, houve 40 mulheres assas-

sinadas por companheiros, ex-companheiros 

ou familiares do sexo masculino; outras seis 

escaparam à mesma sorte. Já a Associação de 

Apoio à Vítima (APAV) fez saber no fi nal do ano 

passado que recebeu 7265 queixas de violência 

doméstica ao longo de 2013; nesse período, a 

Direcção-Geral de Política de Justiça reporta 

que, dos inquéritos que o Ministério Público 

levou a cabo, apenas 3541 casos de agressão 

doméstica a mulheres foram julgados. Em 

2014, apenas 96 homens foram presos por es-

se crime. Os números não sofreram grandes 

alterações ao longo dos últimos anos — o que 

signifi ca que pouco mais de 1% das mulheres 

que recorrem à APAV vêem os seus agressores 

condenados.

Por duas vezes, lê-se na sentença de 2013, 

“Palito” encontrou a mulher nos refúgios que 

a APAV lhe providenciou quando saiu de casa. 

Estas casas são secretas — como foi possível a 

“Palito” descobrir as moradas?

“Isso basta alguém vê-la e dizer [a ‘Palito’]”, 

responde um GNR da zona. Mas porque é que 

alguém iria contar a um homem que agredia a 

mulher onde esta se escondera?

Há outras peças importantes para montar 

o puzzle. 

Ao atacar a fi lha, a ex-mulher e a tia e a mãe 

desta, “Palito” qualifi ca-se como um “famili-

cida”. Por norma, e como explica Fernando 

Almeida, psiquiatra especializado em crimes de 

sangue, “o familicida entrega-se às autoridades, 

deixa-se apanhar ou suicida-se”. “Palito” não só 

não se entregou, como o número de dias que 

No dia 10 de Fevereiro, 
Manuel Baltazar, 
conhecido como 
“Palito”, começará a 
ser julgado pela morte 
da tia e mãe da sua 
ex-mulher, Angelina, 
e por ter disparado 
contra ela e contra 
a fi lha. Angelina vive 
no medo de que ele 
regresse. Só no ano 
passado morreram 
40 mulheres vítimas 
de violência doméstica

JOÃO BONIFÁCIO TEXTO 
ADRIANO MIRANDA FOTOGRAFIA
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andou a monte o torna uma excepção face ao 

habitual neste tipo de crimes. O mesmo GNR 

disse à Revista 2 ser impossível um homem an-

dar este tempo fugido sem ajuda dos vizinhos: 

“Alguma coisa ele tinha de comer.” Porque é 

que alguém iria ajudar um duplo homicida?

Fernando Almeida tem uma explicação: 

“Algumas das pessoas que o alimentaram du-

rante um mês pensam: ‘Coitadinho, ele tanto 

trabalhou para alimentar a família e ela ago-

ra vai abandoná-lo? Ela jurou que era para a 

vida toda. E ele nem a tratava assim tão mal, 

só enxotava umas moscas de vez em quando. 

Porque é que aquelas mulheres [a tia e a mãe 

de Angelina, que ‘Palito’ acreditava serem as 

responsáveis pela separação] se foram intro-

meter?’”

Os dias de apoio a “Palito” espelham a que 

ponto a mentalidade que subjaz à violência 

doméstica está entranhada: a ideia de que o 

homem tem direito a abusar fi sicamente da 

mulher e — aspecto fundamental para que o 

abuso se perpetue — que sobre o assunto deve 

fazer-se silêncio.

A conclusão é que, “aquelas pessoas, ao aju-

darem-no durante um mês, constituem uma 

espécie de essência do machismo dominante”, 

diz o psiquiatra.

O silêncio e cumplicidade das pessoas de Tre-

vões é a história de futuras Marias Angelinas. 

Muitas podem vir a ter ainda menos sorte do 

que ela.

MARIA ANGELINA ERA UMA ESTAMPA
Maria Angelina nasceu em Valongo dos Azeites, 

onde se chega, vindo de São João da Pesqueira, 

primeiro pela N222 e depois pela N229, 13 qui-

lómetros que demoram cerca de 20 minutos de 

carro a quem não está habituado aos esses da 

serra, com bermas desprotegidas que acabam 

em precipícios. Trevões — de onde “Palito” é 

natural — fi ca a menos de cinco quilómetros 

de Valongo, duas localidades cuja média de 

habitantes ronda os 200.

Ao redor destas terras, a serra ergue-se mo-

numental, montes sobrepondo-se como ondas 

encarpadas em dia de maré zangada, deter-

minando a vidas dos seus habitantes ao mais 

ínfi mo pormenor, como a luz que recebem: 

Trevões, por exemplo, é mais sombria que a 

entrada de Valongo dos Azeites — enquanto 

esta começa numa zona aberta de moradias 

expostas ao sol, Trevões parece enterrada num 

socalco da serra, um apêndice de pedra onde 

a luz não entra.

As escassas povoações existem recolhidas em 

si mesmas, pequenos pontos compactos cor de 

xisto no imenso verde. Há apenas dois autocar-

ros diários a ligar Valongo e Trevões a São João 

da Pesqueira: é fácil sentir solidão aqui.

Angelina, nascida a 24 de Novembro de 1961, 

era fi lha única de Lina (morta no ataque de 

“Palito”) e Acácio Félix (que morreu em Maio 

de 1996).

Segundo o Registo Civil do Tribunal de São 

João da Pesqueira, Acácio tinha pelo menos três 

irmãs: Maria Ermelinda, Maria Judite e Elisa, 

que foi também assassinada por “Palito” e dei-

xou marido e fi lhos em França. A população 

falou-nos em mais duas irmãs: Delfi na, que 

morreu e tem fi lhos em Lisboa; e Celestina, 

que morreu deixando os fi lhos António Félix, 

Ana Maria e Antero. O Registo Civil não encon-

trou dados sobre Celestina, mas encontrámos 

Antero (em Valongo) e Ana Maria e António (em 

Trevões). Esta disparidade não é caso único na 

família: no acórdão do tribunal, lê-se que Ma-

nuel Baltazar “é o mais velho de nove irmãos”; 

contudo, no Registo Civil, apenas se encontram 

sete (incluindo o próprio Manuel Baltazar).

Hoje, Carlos, dono do café Século XXI em 

Valongo, diz que Maria Angelina se “descui-

dou” em relação à aparência, o que considera 

“normal, com tudo o que passou”. Mas à épo-

ca do casamento, Maria Angelina, 18 anos, era 

“uma estampa”.

Sendo casado com uma prima de Maria An-

gelina, Carlos tem opinião formada sobre a for-

ma como “Palito” a via: “Antes dizia a toda a 

gente que ela era um espectáculo e que nunca 

teria hipótese com ela. Quando casou, foi como 

se tivesse fi cado em dívida para com ela. Não 

acreditava que a tivesse conseguido. Achava-se 

abaixo dela.” Apesar dos laços familiares, Car-

los teve pouco contacto com “Palito” e Angeli-

na. “Eu vendo calçado — neste tempo todo, ele 

nunca me comprou sequer uns chinelos.”

É verdade que vende calçado ao balcão. Não 

fora isso e o café Século XXI podia ser um café 

de qualquer parte do país: chão em mosaico, 

mostruário de vidro com tampo em folha de 

mármore, Chupa-Chups, pastilhas Gorila. Car-

los, baixote, ligeiramente careca, tira um par de 

sapatos de vela debaixo do balcão, enquanto 

serve vinho do garrafão.

Quando a polícia entregou “Palito” ao tri-

bunal, a população brindou-o com aplausos, 

o que chocou o país — porque raio estaria um 

homicida a ser aplaudido? O dono de um ca-

fé em São João da Pesqueira explica os aplau-

sos pela antipatia que o povo tem para com a 

polícia: “A GNR está sempre à caça da multa. 

Prantam-se [forma popular de dizer que fi cam 

especados] à espera de quem sai dos cafés e vai 

guiar. O que irrita o povo, que quer beber em 

paz.” Ouvimos a mesma justifi cação noutros 

sítios — mas não encontrámos quem admitisse 

ter aplaudido.

Tal como Carlos, Ana Maria tem escassa me-

mória das três últimas décadas de vida de An-

gelina. A prima diz que “em miúdas [eram] co-

mo irmãs”. Depois, “durante mais de 20 anos, 

nunca mais houve contacto com ela”. Quando 

deixaram de se ver? “Quando ela se casou.”

Da casa de Ana Maria à de “Palito” demora-se 

cinco minutos a pé. Da de António Félix, seis. 

No entanto, a mulher de António declara nunca 

ter tido qualquer contacto com o casal.

Nem no Natal?, perguntamos. “A gente aqui 

passa a ceia com a família de casa.”

Este é um mote constante: cada um vive na 

sua casa, com a sua família e só se mete no 

que lhe diz respeito. Pese embora umas sema-

nas na zona nos demonstrem que os homens 

comentam as vidas dos outros nos cafés, e as 

mulheres, nos intervalos da lida da casa ou da 

faina, segredam entre si. Diz Albino [nome fi c-

tício], de Valongo: “Cada um trata do seu lar, 

ninguém põe a colher no prato do outro, mas 

bichana-se acerca de todos.”

“PALITO” EM VALONGO, 
“SEM-TRIPAS” EM TREVÕES 
Manuel Baltazar nasceu a 16 de Março de 1953, 

em Trevões, vila situada na serra de São Paio, 

a 911 metros de altitude, o ponto mais alto de 

São João da Pesqueira. Era o mais velho de — 

segundo o acórdão de 2013 — nove irmãos: 

além de “Palito”, há António, seu vizinho, 

Fernando e Carlos que moram em França, tal 

como, supostamente, Zé, Maria, que vive no 

Porto e Mário, também morador em Trevões. 

No Registo Civil não surge o nome de Carlos, 

mas aparece um João Augusto — fi ca a faltar 

o nome de um irmão, que o Registo Civil não 

conseguiu encontrar. 

Sabe-se pouco da vida de “Palito” até ao aci-

dente que supostamente o mudou para sem-

pre: a morte dos pais, afogados no Douro após 

um aluimento de terras derrubar a viatura em 

que seguiam, a 14 de Fevereiro de 1979.

Durante 34 dias, Manuel Baltazar, 
conhecido como “Palito” (na fotografia, 
ao centro) escapou ao dispositivo 
policial montado para o apanhar
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“Palito” foi 
proibido de se 
aproximar a menos 
de 400 metros da 
ex-mulher, Maria 
Angelina, que vivia 
nesta casa que se 
vê na fotografia 
abaixo em Valongo 
dos Azeites. 

À esquerda, a 
casa onde Manuel 
Baltazar baleou 
Angelina, matou 
a ex-sogra e a tia, 
Elisa Barros, e 
ainda feriu Sónia, a 
filha do casal

Descobrir o que aconteceu nesse dia depen-

de de quem se ouve: num relato, “Palito” esta-

va na viatura e sobrevivera, visto saber nadar; 

noutro, uma pedra gigante teria caído em cima 

do pai de “Palito”, esmagando-lhe o peito. Há 

narrativas que incluem várias pedras, ocu-

pantes do automóvel que variam, diferentes 

mortos. Certo é que, após o aluimento, o carro 

se enfi ou num braço do Douro.

Segundo um primo de “Palito”, que se re-

corda bem do acidente, o casal Baltazar fora a 

uma consulta médica na Régua acompanhado 

pelo casal Laranjinha, respectiva fi lha, e um 

moço chamado João Madureira. No regresso, 

várias pedras aluíram, tendo uma esmagado 

o peito de Laranjinha, que ia ao volante — e 

não o pai de “Palito”. “Palito”, note-se, só o é 

em Valongo — em Trevões chamam-lhe “Sem-

Tripas”. O único que se salvou foi Madureira 

— o que sabia nadar.

Qualquer história em Trevões tem tantas 

versões como as pessoas que a contam. E é 

difícil acreditar em tudo o que se ouve: muitas 

vezes ouvimos “nem os conhecia” dito por 

vizinhos que viveram 60 anos a dois metros 

de distância. Há o caso de um homem que no 

decorrer da nossa reportagem certo dia nos 

afi ançou que não sabia de nada porque fora 

para França antes do assassinato e voltou já 

“Palito” estava preso; dias depois, lá lhe es-

capou: “Até disse ao rapaz para se entregar.” 

Inquirido sobre a discrepância, respondeu 

com “isso agora”, e fechou-se em casa.

Os pais de “Palito”, Baltazar e Celiza, eram 

“gente muito boa”, “com posses” e “às vezes 

ajudavam quem não tinha que comer”, “dan-

do couvinha ou feijão” — é este o retrato que 

muita gente em Trevões faz.

Depois há Hélder [nome fi ctício], que tam-

bém ali mora e se lembra de que “o pai [de 

‘Palito’] era bom tanoeiro e tinha um carro de 

bois”. “Chamavam-lhe ‘Sem-Tripas’” devido à 

extrema magreza, que o fi lho herdou. Segundo 

Hélder, o casal Baltazar “fi cava a dever a este 

e àquele”. “O meu pai era sapateiro e o pai 

dele [Baltazar] mandou pôr meias solas nuns 

sapatos. Quando estavam arranjados apareceu 

lá em casa, calçou as botas e disse: ‘Só posso 

pagar no fi m-de-semana. Posso levá-los já?’ 

O meu pai fê-lo descalçar as botas. Você veja 

como era esta gente.”

A casa dos pais de “Palito”, a que os locais 

chamam “Casa Velha”, dá a entender — pelo 

tamanho — que o casal não viveria mal. Para 

lá chegar, é preciso tomar a ondulante N229, 

infl ectir para leste, EM504 adentro, entrar nu-

ma estrada ainda mais estreita que as demais 

e por fi m dar com três caixotes do lixo, que di-

videm a terra entre zona alta (mais moderna) 

e zona baixa (a mais rude): para a esquerda há 

um banco (com caixa multibanco, a única até 

São João da Pesqueira) e, ao fundo da rua, as 

casas dos primos de Maria Angelina.

Por ali também existe um lar de idosos e a 

escola primária onde “Palito” e os irmãos es-

tudaram — é a única da zona e os miúdos de 

Valongo ou Penedono iam aprender lá. Maria 

Angelina, dizem-nos, fez a quarta classe, numa 

altura em que só as meninas com posses es-

tudavam. Na realidade, confi rmaram-nos que 

Angelina completou o equivalente ao actual 

9.º ano de escolaridade.

Trevões é vila, Valongo é aldeia. O Paço Epis-

copal, um par de casas senhoriais, a Igreja Ma-

triz e uma série de capelas indicam que a vila 

teve uma grandeza que hoje não possui.

À direita dos caixotes do lixo há um cami-

nho estreito, em empedrado, de margens 

ladeadas por muros de xisto, onde é impos-

sível passarem dois carros: é a zona baixa, 

o Douro profundo e esquecido pelo tempo 

— e é a rua de Manuel “Palito”, cuja casa é a 

segunda quando a estrada começa a subir. A 

primeira é do seu irmão António. Por trás de 

casa de “Palito” ergue-se a Casa Velha e depois 

estende-se o cerejal por onde terá fugido após 

o duplo homicídio.

Acompanhando o muro de granito e xisto 

que demarca o cerejal, dá-se a volta a meia 

terra, retornando-se aos caixotes do lixo — 

no meio do cerejal há um pequeno lago, que 

tornou impossível seguir o rasto de “Palito” 

quando a polícia ali entrou com os cães.

Este terreno, que ocupa meia Trevões, divi-

de-se em vários, que pertencem a “Palito” e a 

uma senhora que não vive ali. Há um caseiro, 

mas a população ou recusa dizer o seu nome 

ou dá nomes díspares.

OS HOMENS CONSPIRAM, 
AS MULHERES SEGREDAM
Os irmãos Manuel, António e Mário passaram 

anos emigrados a trabalhar na construção ci-

vil. As suas moradias foram construídas à mão; 

um pequeno jardim adorna a de António, o 

que não acontece na de Mário, mais humilde. 

Face às casas de xisto que as rodeiam, são 

promessas de um mundo mais moderno, mais 

confortável.

É difícil dizer em que anos estiveram emi-

grados quando os próprios familiares trans-

mitem informações erróneas: “Escreveram-

se tantas mentiras”, lamentou-se um dia a 

mulher de António. “Disseram que [‘Palito’] 

esteve na Líbia, numa fábrica de manteigas, 

nos anos 70. Havia lá fábricas de manteiga 

na Líbia nessa altura!” De facto, “Palito” não 

esteve numa fábrica de manteigas na Líbia; 

esteve lá na construção civil, bem como na 

Suíça e em França, segundo dois homens que 

estiveram com “Palito” na Líbia.

Graças à emigração, conta Albano [nome 

fi ctício], amigo caçador, “Palito” começou a 

construir casa e comprou um Toyota azul, do 

qual tinha muito orgulho. “Isto em 1976, uns 

anos antes de se casar com Maria Angelina.”

Hélder também afi ança que Maria Angeli-

na “agradou-se do carro”, ideia que parece 

ser unânime na faixa que vai da saída de Tre-

vões até Valongo: “Na altura havia cá poucas 

viaturas”, lembra António Canela, amigo de 

“Palito”.

Uma familiar de um homem que, segundo 

vários membros de Valongo e como veremos 

mais à frente, terá sido assassinado por An-

tónio Canela, recorda que o carro agradou 

até à mãe de Angelina; de acordo com este 

testemunho, ela gabar-se-ia à população de 

ter encontrado “um bom pretendente para a 

fi lha”, a quem obrigara a terminar um namoro 

com um homem com menos posses (e cujo 

nome não foi mencionado).

Esta familiar considera que Maria Lina sem-

pre foi “má, ruim, afeiçoada ao dinheiro” e 

que “atiçava” “Palito”, que tratava dos terre-

nos da família da mulher, “contra o povo [de 

Valongo]”. De acordo com outros moradores, 

“Palito” teria o hábito de disparar na direcção 

de quem atravessasse os terrenos dos seus so-

gros — não para matar, mas para assustar. A 

dada altura, diz-nos: “As outras não, mas a 

Maria Lina mereceu morrer.”

Houve pelo menos um texto na imprensa 

em que se relatou que a compra do Toyota 

foi posterior ao casamento. Esta disparidade 

nos relatos está sempre presente em Trevões 

e Valongo.

Não só a disparidade mas também o secre-

tismo: Canela é apontado pela população de 

Valongo (vive junto à moradia de Elisa) como 

a pessoa que terá telefonado a “Palito”, de um 

telemóvel descartável, a avisar que as mulhe-

res estavam no quintal de Elisa. As teorias de 

conspiração são discutidas pelos homens; as 

mulheres não se metem nestes assuntos.

O GNR citado acima admitiu ser “possível” 

a existência da chamada para “Palito”, garan-

tindo não ter sido identifi cado nem o autor da 

chamada nem o dono do telemóvel.

A acusação a Canela foi-nos contada pela 

primeira vez num café em Valongo. Aprovei-

tando que o grosso dos homens discutia que 

arma “Palito” usou, o sr. Sérgio abeirou-se e 

narrou a história ao ouvido, afastando-se de 

imediato, de modo a não passar a imagem de 

delator. A cena repetiu-se várias vezes, com 

outros homens e versões ligeiramente diferen-

tes. Em todas, o narrador aproveitou um mo-

mento em que os amigos estavam distraídos, 

contou e depois voltou para o grupo.

No primeiro dia em São João da Pesqueira, 

um GNR afi rmou: durante anos, “nunca ouvi-

mos a versão dela, só conhecíamos a dele”, a 

de que Maria Angelina tinha uma depressão. 

Talvez seja por tudo ser contado em surdina 

e nada ser muito certo que foi possível a “Pa-

lito” criar na população essa imagem de uma 

Maria Angelina deprimida — em vez de uma 

Maria Angelina abusada.

“DIZES QUE MATAS 
MAS NÃO MATAS NADA, PÁ”
Maria Angelina e Manuel Baltazar conhece-

ram-se na apanha de azeitona de terceiros, 

em cujos terrenos faziam jorna, e estiveram 

casados 29 anos: o divórcio chegou a 12 de 

Dezembro de 2011, quase três anos após An-

gelina sair de casa.

O funcionário de uma funerária local, que 

há 13 anos fez um funeral de um tio de Ange-

lina, nunca ouviu de “Palito” mais do que um 

“ando aqui afl ito porque a minha mulher se 

quer divorciar”, frase que muitos recordam. 

Desde a separação que o único assunto de “Pa-

lito” era a mulher. “Era uma obsessão que ele 

lá tinha”, diz o sr Carlos.

“Na caça”, recorda António [nome fi ctício], 

“cada vez que parávamos para comer, lá vinha 

ele com a história de se vingar das mulheres 

que ajudaram à separação”. António descreve 

“Palito” como “um tipo exemplar na caça — 

mas refi lão”. Perito em javalis e perdizes, era 

o que “mais se enfi ava mato adentro”, nunca 

hesitando em “rastejar pelos trilhos deixados 

pelos javalis”, sabendo “como não os alertar. 

Conhece estas serras como a palma da mão” 

e falava tanto em matar que a dada altura co-

meçaram a gozar com ele: “Dizes que matas 

mas não matas nada, pá.”

Eis um homem não muito bonito, não muito 

forte, com menos dinheiro que a mulher e que 

se vê divorciado.

Os problemas já vinham de trás. Albano diz 

que mesmo “no tempo em que o Acácio ainda 

estava vivo já havia discussões verbais graves 

entre ele e “Palito”. Depois da morte do pai, a 

Lina e o “Palito” costumavam discutir à fren-

te de toda a gente”. Conta isto em voz baixa, 

porque no restaurante está uma familiar de 

“Palito”.

De acordo com Albano, a família de Angeli-

na “nunca [acatou] bem a junção”, em parte 

porque “tinha mais valores patrimoniais que 

a do ‘Palito’”. A ideia de que o casal não vinha 

do mesmo meio é confi rmada por outros: “Os 

pais dela tinham mais dinheiro que os do ‘Pali-

to’. Ela é herdeira de uma vinha com bastante 

benefício”, lembra Hélder. No acórdão do tri-

bunal, descreve-se “Palito” como sendo “fi lho 

de um casal de modesta condição socioeconó-

mica”. O nível de vida de “Palito” melhorou 

depois de ter estado emigrado. Em Trevões, e 

quando confrontadas com a hipótese de Acá-

cio e Manuel Baltazar não se darem, as pessoas 

respondem “isso era lá com eles”. Em Valon-

go, as zangas são um dado adquirido.

É recorrente ouvir-se dizer que Maria Ange-

lina “teve pena” de “Palito”, após este perder 

os pais, o que a levou a casar. Sendo alguns 

dos irmãos de “Palito” muito novos aquan-

do do acidente, Angelina terá cuidado deles 

como se fossem seus fi lhos. Em Valongo e no 

Penedono, há quem diga que “Palito” tratou 

Angelina mal desde o primeiro dia. Em Tre-

vões, ninguém admite tal coisa. 

Se ao início o casal se dedicava à apanha da 

azeitona nos terrenos dos pais dela, de “Pa-

lito” e de terceiros, entre outras actividades 

agrícolas, com a morte de Acácio Félix, o casal 

passou a ser dono de um conjunto de terrenos 

que permitiam uma boa vida. Na maior par-
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te dos relatos, por esta altura “Palito” já não 

emigrava — fi xou-se na terra quando acabou 

a casa e não voltou a sair do país após o nas-

cimento do segundo fi lho, Rui. Contudo, uma 

fonte próxima de Maria Angelina assegurou-

nos que, já com os fi lhos nascidos, “Palito” 

ainda emigrava.

Isto dá o retrato de um homem trabalhador, 

empenhado em criar um lar para a mulher e os 

fi lhos. Umas semanas em Trevões revelam ou-

tro homem — um que a cada regresso passava 

mais tempo na caça que em casa e estourava 

dinheiro pagando almoçaradas aos amigos ca-

çadores, enquanto Angelina jornava nos “pré-

dios” (terrenos) do casal e de outras pessoas.

NUMA CASA-ABRIGO DA APAV
Um homem, para chegar aos 60 anos e matar 

a mulher, só se começou a beber ou se desco-

briu que ela tinha outro”, disse o GNR. “Dou-

tro modo, tem de haver violência há muito 

tempo e matar é o culminar da violência.”

É comum, aqui, a violência doméstica? (A 

pergunta é injusta: a violência doméstica é co-

mum em todo o país.) O GNR tira o chapéu, co-

ça a cabeça rapada a pente 3 ou 4, e diz: “Isso 

das mulheres... sabe como é. Terra pequena, 

não há nada para fazer, chega-se a casa todos 

os dias... Elas não fi cam mais bonitas com o 

tempo. Bebe-se uma pinga e quando se dá por 

ela já só se fala à chapada. É assim.”

É assim, mas ouvindo os moradores de 

Trevões não era assim com “Palito”, que não 

bebia. Basta um pulinho ao café Século XXI, 

ou ao Buraco, em Trevões, onde há uns anos 

a GNR apreendeu 17 armas ilegais numa só 

rusga, para encontrar dezenas de homens que 

concluem que “o crime foi um bocado culpa 

delas, que não tinham nada que se meter”. 

“Intrometer-se” era dizerem a Angelina que 

não tinha de se sujeitar à violência. Ainda há 

coisa de semanas, uma prima de Maria Ange-

lina repetiu a mesma ideia.

Não raro as pessoas têm um rebate de cons-

ciência e refazem a afi rmação: “Mas o que ele 

fez foi errado” ou “perdeu a razão quando 

matou”. Ninguém afi rma que “Palito” perdeu 

a razão quando começou a bater na mulher.

Já viúva, mas com a fi lha ainda casada, Ma-

ria Lina deu ordem para se fazer uma vinha 

nos seus terrenos; na prática arrendava (por 

10 ou 20 anos, há informações em ambos os 

sentidos) os terrenos a “Palito”, que estava 

incumbido de explorar a vinha e recebia os 

dinheiros. Esta terá sido a altura do casamento 

em que o casal viveu melhor.

Mas, quando Maria Angelina saiu de casa, 

“Palito” proibiu-a de entrar nos “prédios” de 

Maria Lina, o que legalmente podia fazer: “Es-

tava a tentar matá-la à fome”, conta Albano.

Já separados, “Palito” “surpreendia-a na 

jorna e ameaçava-a e a quem estivesse com 

ela”. Esta agressividade foi aumentando até 

ao ponto de “Palito” bradar ter uma bala para 

quem se aproximasse da ex-mulher.

É sabido que até à ordem do tribunal para 

manter os 400 metros de distância, “Palito” 

passava diariamente à porta de casa dela; em 

Valongo, diz-se que pagou a um reformado 

local para vigiar Maria Angelina. O reformado 

nega qualquer contacto com “Palito”.

A separação de Maria Angelina coincide, se-

gundo Manuel [nome fi ctício], vizinho e amigo 

de infância de Angelina, com “a altura em que 

a Elisa obteve a reforma e começou a passar 

mais tempo em Valongo que em França”. Na 

realidade, Angelina só saiu de casa quando 

os fi lhos — que não foram para a universidade 

mas acabaram o 12.º ano — já haviam saído.

Para o psiquiatra Fernando Almeida, na 

cabeça de “Palito”, “Angelina pertencia-lhe; 

podia ter de lhe arrear de vez em quando, mas 

isso faz parte; ter saído de casa não era uma 

manifestação da vontade dela, antes fraqueza 

face às manipulações da tia e da mãe que por 

isso, pensaria ele, mereceriam ser punidas”. 

“Palito” estraçalhou o corpo de Elisa ao alvejá-

la directamente no peito.

A primeira pessoa a relatar publicamente 

actos de violência de “Palito” foi Filomena, 

mulher de Mário: “Foi no cemitério, no dia 

dos Fiéis [do ano passado]”, contou. “Atirou 

a Sónia [a fi lha] ao chão, tentou bater-lhe, 

meti-me no meio e ele derrubou-me e deu-

me pontapés.” De volta a Trevões, “Palito” 

apertou-lhe o pescoço.

Houve uma altura em que o único dado 

acerca de violência doméstica que se conhecia 

no caso era que Maria Angelina tinha pedido 

ajuda à APAV, sendo colocada em casas-abrigo, 

primeiro em Vila Real e depois, quando “Pali-

to” a descobriu, na Régua, onde voltou a ser 

descoberta pelo ex-marido.

No acórdão do tribunal que puniu “Palito”, 

lia-se que ele dava chapadas na mulher e re-

corria a violência para a obrigar a dormir na 

cama do casal.

O motivo do isolamento de Maria Angelina 

seria a violência doméstica?, perguntei a uma 

familiar muito próxima de Maria Angelina, 
em casa a passar a ferro e a dobrar a roupa. 

“Não”, diz com as mãos a tremer e lágrimas 

prestes a cair. “Nunca lhe bateu.” Nunca lhe 

bateu?, insisti. Ela pára, baixa a cabeça e diz: 

“Ela não se queixava.” E o facto de não se 

queixar indica que não lhe batia? Ela pára de 

novo, antes de se recompor e voltar a dobrar 

a roupa. E é ela quem diz: “Os homens, aqui, 

são do século XVII. Há muita coisa escondida. 

As telhas escondem muita coisa.”

Insisto: ele começou a bater-lhe quando? 

Ela começa a chorar — foi a única pessoa que 

vi chorar nas semanas que passei em São João 

da Pesqueira. Foi cedo?, pergunto. E aqui sim, 

ela chora mesmo. E baixa a cabeça e pede-me 

que saia antes que o marido volte.

Última pergunta: porque é que as mulheres 

dali que apanham não se divorciam? Ela olha-

me atónita. “E fazer o quê? Ir para onde? Ao 

menos aqui sabemos com o que contar... O 

senhor sabe o que se passou, não precisa de 

mim, deixe-me, eu só quero esquecer.” Senta-

se na cama e chora.

 

O SEXO É UMA ROLETA
Valério [nome fi ctício], habitante de Valon-

go, conta-me um dia uma história passada 

em Trevões há duas décadas e que tem como 

protagonista uma vizinha de “Palito”.

“Um rapaz tinha uma namorada, estavam 

noivos e a rapariga rompeu o noivado. A mãe 

do rapaz não foi de modas: esperou que os 

pais da moça saíssem de casa, bateu à porta 

e quando a miúda abriu: tau, tau, tau, cinco 

chumbadas nos cornos.” A história é verifi cada 

por vários habitantes das duas localidades.

Porque é que ela não quis casar?, pergunto. 

“Porque não queria levar na tromba.”

A maior parte das mulheres por estas ban-

das é de idade. “Quando [os homens locais, 

mesmo os casados] querem acção vão ao al-

terne” nas terras circundantes, relata um ca-

çador, que não quis ser identifi cado. Um dia 

fomos os dois pela serra verifi car os casebres 

onde “Palito” podia ter-se escondido. No tra-

jecto demos com algumas dessas casas, como 

o 125 Azul, que recebe “brasileiras e tailan-

desas — as tailandesas são muito bonitas” e 

“são todas ilegais”, informa. Resolvi perguntar 

a este caçador — cuja mulher estava emigra-

da como ama para dar mais algum à escassa 

reforma — porque perdia o seu tempo a ser 
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Filomena, cunhada 
de “Palito”, foi 
uma das primeiras 
testemunhas 
da violência de 
Manuel Baltazar 
sobre a ex-mulher. 
Aqui, fotografada 
em Abril de 2014. 

Depois do duplo 
homicídio, “Palito” 
andou fugido 34 
dias em caminhos 
que contornam 
Valongo dos 
Azeites e Trevões

PAULO PIMENTA

meu guia. “Solidão. Ao menos assim, estou 

entretido.”

Valério diz que em Valongo não há farmá-

cias, o que tem implicações nas mais simples 

situações quotidianas. “Se uma miúda quiser 

a pílula, tem de ir a São João da Pesqueira”, 

conta, antes de elucidar acerca da moral ainda 

vigente na zona. “Pela vontade dos pais, não é 

possível uma miúda de 16 anos ter sexo antes 

do casamento. Elas aproveitam as jornas ou 

fazerem um recado. Não há precaução, pelo 

que o sexo é uma roleta: pedem aos homens 

para se virem fora ou rezam para não engravi-

darem. Se engravidarem, é simples: levam na 

tromba e o pai vai convidar o emprenhador a 

casar.” Faz uma pausa e entrega a punchline 

com um sorriso entre o amargo e o resignado: 

“O convite é feito com uma chumbeira.”

Estávamos sentados na mesa de um café 

em Valongo: entra-se, há um balcão em U e à 

direita uma enorme sala de cujo tecto pende 

uma bola de espelhos. Fazem bailes aqui?, per-

gunto. “Não. O Buraco, em Trevões, tem uma 

salinha onde puseram uma bola de espelhos. 

Esta surgiu por imitação. Foi ‘se tu tens, eu 

também tenho de ter’. Há uma grande rivali-

dade entre as terras”, responde Valério.

Em Valongo, certa tarde, estavam algumas 

mulheres a conversar quando uma diz: “Ao 

menos isto deu para falarem [de Valongo].”

Nos 34 dias em que esteve a monte, “Palito” 

foi avistado quatro vezes. A primeira foi no 

dia imediatamente a seguir ao crime, quando 

apareceu a José Costa, na quinta do pastor, 

no Penedono.

Costa, amigo de “Palito”, recusou-se a falar, 

visto os jornalistas serem “todos uns vigaris-

tas”. Um jornalista de televisão disse-lhe que 

“telefonava a avisar quando saía a peça e nun-

ca mais telefonou”. Um fotojornalista fotogra-

fou-o num ângulo que ele não apreciou.

Calçado com galochas, Costa move-se com 

facilidade por entre a lama. A sua quinta tem 

um grande salão repleto de bandeiras do Ben-

fi ca — o trabalho, a bola, as cartas e o dominó 

que joga à noite num café no Penedono são 

os seus únicos assuntos.

“O que é que eu havia de fazer?”, responde 

quando perguntamos porque ajudou “Pali-

to”.

“As amizades aqui são complexas”, explica 

um amigo que conheceu ambos na caça. “Os 

caçadores não querem problemas. Há uma 

época legal para caçar, armas designadas, 

mas eles caçam fora de época com armas ile-

gais e têm medo de ser investigados. Por isso 

ajudam-se.”

Além disso, faz ver, “ele tem razão: o que é 

que você faria se lhe aparecesse um homem 

que tinha matado duas pessoas no dia ante-

rior? Aqui as amizades são de caça, de cartas, 

do cultivo. Mas tem-se sempre uma descon-

fi ança”.

António Canela é acusado (por muita gente 

de ambas as terras) de ter matado o fi lho de 

um vizinho que teria, alegadamente, moles-

tado crianças. Certa noite, Canela e um com-

parsa perseguiram o fi lho do suposto pedófi lo 

e este fugiu para casa — mas os perseguidores 

haviam estragado as fechaduras e por mais 

que o rapaz chamasse pelo pai, este, preso 

por dentro, não o pôde acudir. Foi morto à 

paulada à entrada de casa, em Valongo.

Uma sobrinha do alegado pedófi lo confi r-

ma que Canela e um cúmplice terão matado 

o seu primo. Na sua versão, contudo, alegado 

pedófi lo e fi lho viviam num dos muitos barra-

cos hoje vagos na serra (e que “Palito” usou 

para se abrigar, durante a fuga); o pai estaria 

dentro do barraco, que foi fechado por fora. 

Esta versão parece mais coerente do que ou-

tras, cujo grau de elaboração deverá ser fruto 

do tempo.

Noutra história, e segundo rezam várias 

almas, os dois irmãos Puges raptaram um 

homem endinheirado, a quem extorquiram 

as posses e ataram a um cavalo; açoitaram o 

animal, que ao fugir desmembrou a vítima.

Os dois casos terão ocorrrido há mais de 30 

ou 40 anos e fornecem um retrato dos amigos 

chegados de “Palito”. A maior parte dos habi-

tantes de Valongo acusa os Puges de ajudarem 

“Palito”, enquanto este andou a monte. Em 

Trevões, ninguém sabe nada.

O terreno dos Puges, que inclui pastagens 

para os animais, é próximo do cerejal. Era 

nas manjedouras dos seus animais que um 

dos Puges deixava diaramente comida para 

“Palito” — isto segundo os valonguenses.

“SE EU PUDESSE CONTAVA TUDO. 
MAS É FAMÍLIA”
Até meados de Junho, nenhum familiar havia 

visitado “Palito” na prisão, pelo menos a crer 

na mulher de António, irmão de Manuel Bal-

tazar. Há dias, Filomena, cunhada de “Palito” 

por casamento com Mário Baltazar, disse-nos: 

“Não fui nem faço menção de ir visitá-lo.” Ago-

ra já menciona directamente a violência de 

“Palito” ainda durante o casamento.

Tal como a própria Maria Angelina, Filo-

mena está assustada com a possibilidade de 

“Palito” vir a ser libertado. “Dizem que está a 

preparar-se para [se fazer passar por] doido” 

durante o julgamento.

Dizem que António não trocava uma palavra 

com Manuel e que Mário ainda tentou manter 

relações com o irmão — até ao incidente com 

a mulher.

As partilhas não terão deixado os irmãos em 

pé de igualdade. Mário, além de lidar com os 

seus pequenos terrenos, tem de trabalhar à 

jorna nos terrenos dos outros, no cultivo dos 

produtos locais mais procurados — a vinha, os 

olivais, os castanhais, a amêndoa e a maçã.

A primeira vez que o vimos, em Maio, Mário 

vinha a subir um carreiro, acartando um saco 

às costas, quando nos viu à conversa com Filo-

mena. Gritou para a mulher: “Tu, vai para casa 

que já falaste demais.” Depois, ameaçou-nos. 

Por fi m, ofereceu cerveja e vinho.

É um homem baixo e encorpado, de face 

rósea, com um bigode alourado. Perdeu recen-

temente um dedo na lavoura e repete várias 

vezes que “ainda [está] à espera do seguro”, 

mostrando o dedo em falta: fala mais deste 

que do irmão.

Está suado do trabalho, com galochas e rou-

pa de trabalho suja, o cabelo empastado do es-

forço físico e recusa chamar-se Mário, ser irmão 

de “Palito”, exigindo ser tratado por João — só 

respondeu quando o tratámos assim. Durante 

alguns minutos pode ter mentido sobre tudo: 

“Não sei ler, mas sei estreler”, diz. (Um antigo 

colega contesta-o: “Estudei com ele e ele fez 

pelo menos a 4.ª classe. Todos os irmãos fi ze-

ram. O ‘Palito’ até deve ter feito mais.”)

“Eu sou um homem que vive com 450 eu-

ros e é a minha mulher que os ganha [no lar 

de idosos de Trevões]. Sem ela, como é que 

eu vivia?”, diz Mário. Nas semanas em que ali 

estive, foi a única vez que ouvi um homem 

elogiar a mulher. “Eu trago dinheiro, ele traz 

comida, é assim que fazemos vida”, corrobora 

Filomena, ainda especada à porta de casa.

Comem “batatas e azeitonas todos os dias”, 

que é o que Mário cultiva. “Tirando beber 

umas minis, que isso bebo, a minha vida é 

só trabalho”, diz. Mais calmo e já de cerveja 

na mão explica que “se a [sua] mulher mor-

resse arranjava outra, mas o [seu] irmão não 

era assim”.

Joaquim, que mora a meio caminho entre os 

dois irmãos, conta que “Palito” repetia muito 

uma frase: “Aqui entrou uma mulher; a sair 

alguma, só morta.” O sr Joaquim só tem uma 

coisa a dizer sobre o caso: “Tenho ali uma cas-

sete com um fi lme de Entre-Os-Rios, também 

deviam fazer um fi lme disto.” Ri-se e oferece 

tinto e chouriço.

Segundo Carlos, uma pipa de vinho produz 

500 litros e “dá benefício de 2 mil euros”. 

“Benefício” é o termo técnico para o que um 

produtor recebe pelo vinho que vende como 

vinho do Porto; Mário tem uma microprodu-

ção de vinho na garagem, que inclui lagar e 

uma pipa semi-industrial. Faz “250 litros por 

ano”, isto é, meia pipa: mil euros ao ano.

Tem um jipe Nissan que foi topo de gama 

há anos, remanescente dos dinheiros da emi-

gração na construção civil; mas reclama com 

a qualidade do sinal dos quatro canais da TDT. 

É este o paradoxo em que vivem os habitantes 

de Trevões: uma côdea de dinheiro que res-

tou da emigração, a casa construída a pulso 

e batatas com batatas para o jantar.

Mário, que tem dois fi lhos emigrados e “um 

já com contrato!” — dado que repete muito 

—, aponta para um altar a Nossa Senhora de 

Fátima erguido numa das paredes de sua casa. 

“Sou um homem temente a Deus.” “Fui eu 

que fi z [o altar].” Já quase sem força mas não 

sem orgulho: “À noite, está sempre ligada.” E 

de facto à noite lá está a brilhar no escuro.

A última coisa que ouvi deste homem, nessa 

primeira conversa em que me pareceu um 

ser ferido, foi: “Se eu pudesse contava tudo, 

amigo. Mas é família.” Fiquei na dúvida se por 

família Mário estava a referir-se só a “Palito” 

ou a incluir Maria Angelina. Segundo fontes 

familiares, Angelina não era a única a sofrer 

violência doméstica.

Já separada, Angelina quis ir uns tempos pa-

ra França; “Palito” ameaçou o transportador 

e chamou-lhe corno. Os seus actos públicos 

de agressão aumentaram com a separação e 

chegou também a apontar uma arma ao fi lho 

e agredir a fi lha.

O que espoleta a espiral de violência, diz-

nos Fernando Almeida, “é a separação do 

objecto amado — e no caso admirado”: An-

gelina sair de casa. “Pelos testemunhos, ela 

estava uns furos acima do que ele pensaria 

obter. Torna-se o objecto central da sua razão 

de vida. A partir daí a existência dele só tem 

sentido com ela. Ou é com ela ou não é com 

ninguém.” 

O homicídio terá então sido o culminar de 

um processo de desintegração que se iniciou 

quando a mulher saiu de casa e que levou o 

fi lho Rui, que na altura da separação fi cou 

com o pai, a cortar relações com este.

A primeira vez que bati à porta de casa de 

uma das amigas de Maria Angelina que tes-

temunharam a seu favor no caso contra “Pa-

lito”, ela escusou-se a comentar, afi rmando 

ter de “fazer o comer” para o marido. Pela 

janela, via-se o marido já a jantar — e também 

se o ouvia a mandá-la para dentro.

A segunda amiga disse exactamente o mes-

mo, mas insisti:

o seu marido já está a comer. A violência 

começou cedo?

Ela anuiu com a cabeça.

Era muita?

Anuiu com a cabeça.

Ela evitava contar?

Anuiu com a cabeça.

Porque é que não queria contar?

“Tenho de fazer o jantar para o meu mari-

do.” E a porta fecha-se.

Meses depois do atentado — numa altura em 

que Angelina, de canadianas, voltara a casa, 

sendo visitada com regularidade pelos fi lhos 

(Sónia andava com uma espécie de corpete a 

proteger as costas) — um morador em Valon-

go contou-me: “A Elisa dizia que dava a vida 

pela sobrinha e deu. Agora você anda aqui a 

fazer perguntas às mulheres sobre violência 

doméstica quando a maior parte delas sofre o 

mesmo. E qual é a lição que este caso lhes dá? 

Que, se se divorciarem, acabam assim.”

Há dias, voltámos a Trevões e Valongo. Fon-

te próxima de Angelina disse-nos que “Palito” 

começou a bater logo ao início do casamento; 

e que Maria Angelina tentou esconder o facto 

por vergonha e uma estranha culpa. Mas tam-

bém porque não valia de nada falar: “As ou-

tras mulheres sofrem o mesmo. E em muitos 

casos os pais [das vítimas] ou não acreditam 

ou acham que têm de se aguentar.”

A própria Maria Angelina diz-nos apenas: 

“Não sei ainda o que vai ser a minha vida; 

mas vou lutar.”
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Crónica de um 
crime anunciado: 
“Palito” está 
prestes a ser 
julgado pela morte 
da tia e mãe da 
sua ex-mulher. 
Angelina vive no 
medo de que ele 
regresse. Esta 
história não é só 
a de Angelina. É a 
história de muitas 
mulheres vítimas 
de violência 
doméstica
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